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APRESENTAÇÃO
	
Uma definição categórica sobre as Ciências Médicas, basicamente, gira em torno 

do aspecto do desenvolvimento de estudos relacionados à saúde, vida e doença, com 
o objetivo de formar profissionais com habilidades técnicas e atuação humanística, que 
se preocupam com o bem estar dos pacientes, sendo responsáveis pela investigação e 
estudo da origem de doenças humanas, e além disso, buscando proporcionar o tratamento 
adequado para a recuperação da saúde. 

O campo teórico da saúde no geral é um pilar fundamental, haja vista que todo 
conhecimento nas últimas décadas tem se concentrado nos bancos de dados que 
fornecem investigações e métodos substanciais para o crescimento vertical e horizontal 
do conhecimento. Atualmente as revisões bibliográficas no campo da saúde estabelecem 
a formação dos profissionais, basta observarmos a quantidade desse modelo de material 
produzido nos trabalhos de conclusão de curso das academias, assim como nos bancos 
de dados internacionais, onde revisões sistemáticas também compõe a geração de 
conhecimento na área.

Assim, formação e capacitação do profissional da área da saúde, em sua grande 
maioria, parte de conceitos e aplicações teóricas bem fundamentadas que vão desde 
o estabelecimento da causa da patologia individual, ou sobre a comunidade, até os 
procedimentos estratégicos paliativos e/ou de mitigação da enfermidade.

Dentro deste aspecto acima embasado, a obra que temos o privilégio de apresentar 
em cinco volumes, objetiva oferecer ao leitor da área da saúde exatamente este aspecto 
informacional, isto é, teoria agregada à formação de conhecimento específico. Portanto, 
de forma integrada, a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, proporciona ao leitor 
produções acadêmicas relevantes abrangendo informações e estudos científicos no campo 
das ciências médicas.  

Desejo uma proveitora leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: Acidentes por animais 
peçonhentos representam um problema de 
saúde pública nos países tropicais. Os acidentes 
causados por esses animais, podem levar a 
sequelas, muitas delas incapacitantes, podendo 
também evoluir à óbito. O número desse tipo 
de acidente vem crescendo, principalmente 
pelo desequilíbrio ecológico ocasionado por 
desmatamento/urbanização e alterações 
climáticas. Esses fatores geram a sobreposição 
de uso do espaço pelo homem e por esses 
animais, que acabam buscando abrigo e alimento 
nas cidades. Método: Estudo descritivo, feito com 
base em dados recolhidos por meio de fichas de 
notificação compulsórias do SINAN disponíveis 
publicamente no DATASUS, analisando os 
acidentes por animais peçonhentos no Brasil em 
2019 por região, avaliando o perfil dos casos, 
utilizando as variáveis faixa etária, tipo de acidente 
e evolução do caso. Resultados: Ao total foram 
identificados 287.132 casos. O maior número de 
casos ocorreu na região Sudeste com 38,16% do 
total, seguido pela região Nordeste com 35,72%. 
Já em relação a perfil dos casos, destaca-se, a 
faixa etária de 20 a 39 anos, correspondendo a 
32,29% seguida da faixa etária de 40-59 anos 
com 27,19%. Tratando-se do tipo de acidente, 
observou-se mais casos de acidentes com 
escorpião (59%), seguido de acidentes com 
aranha (14%). No que diz respeito a evolução do 
caso, 92,13% evoluiu para a cura, enquanto que 
359 casos vieram a óbito pelo agravo notificado. 
Conclusão: O conhecimento do panorama dos 
acidentes causados por animais peçonhentos é 
de suma importância visando fornecer subsídios 
para elaboração de medidas preventivas e 
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assistenciais, podendo assim minimizar os graves impactos que esses acidentes causam à 
população.
PALAVRAS-CHAVE: Animais peçonhentos; acidentes; saúde pública.

EPIDEMIOLOGICAL OVERVIEW OF ACCIDENTS BY VENOMOUS ANIMALS IN 
BRAZIL IN 2019

ABSTRACT: Accidents by venomous animals represent a public health problem in tropical 
countries. Accidents caused by these animals can lead to sequelae, many of them disabling, 
and can also lead to death. The number of this type of accident has been growing, mainly 
due to the ecological imbalance caused by deforestation/urbanization and climate change. 
These factors generate an overlap in the use of space by man and these animals, who end 
up seeking shelter and food in cities. Method: Descriptive study, based on data collected 
through mandatory notification forms from Sinan publicly available on DATASUS, analyzing 
accidents by venomous animals in Brazil in 2019 by region, evaluating the profile of cases, 
using the variables age group, type of accident and evolution of the case. Results: In total, 
287,132 cases were identified. The largest number of cases occurred in the Southeast region 
with 38.16% of the total, followed by the Northeast region with 35.72%. As for the profile 
of the cases, the age group from 20 to 39 years old stands out, corresponding to 32.29%, 
followed by the age group from 40 to 59 years old with 27.19%. As for the type of accident, 
there were more cases of accidents with scorpions (59%), followed by accidents with spiders 
(14%). Regarding the evolution of the case, 92.13% progressed to cure, while 359 cases died 
from the reported disease. Conclusion: Knowledge of the panorama of accidents caused by 
venomous animals is of paramount importance to provide subsidies for the development of 
preventive and assistance measures, thus being able to minimize the serious impacts that 
these accidents cause to the population.
KEYWORDS: Venomous animals; accidents; Public Health. 

1 | 	INTRODUÇÃO
Acidentes por animais peçonhentos apresentam um grande impacto social e 

econômico nos países tropicais, contudo, não estão dentre as ações prioritárias de 
programas de saúde pública. Sendo visto, por esse motivo, como um dos problemas de 
saúde mais negligenciados mundialmente (BOCHNER et al, 2003).

O número desse tipo de acidente vem crescendo. Situação que pode ser justificada 
pelas diversas alterações ambientais que ocorrem principalmente devido à urbanização. 
Favorecendo, assim, as condições necessárias à presença de animais peçonhentos na 
zona urbana, somando-se a práticas sanitárias muitas vezes precárias e desconhecimento 
populacional de práticas de cuidado e prevenção (OLIVEIRA et al, 2013).

De acordo com as definições gerais da Organização Mundial da Saúde (2000), no 
que diz respeito aos critérios de gravidade clínica, os acidentes por animais peçonhentos 
podem ser classificados em leves, apresentando sintomas transitórios e com resolução 
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espontânea; acidentes moderados, com sintomas mais pronunciados e/ou prolongados; 
e acidentes críticos, com sintomas graves ou que causem risco de morte. Em casos 
moderados e críticos ocorre a internação, necessitando de cuidados especializados em 
razão de seus sintomas prolongados e da possibilidade de óbito.

De acordo com o Manual de Diagnóstico e Tratamento de Acidentes por Animais 
Peçonhentos (2001), dentre os principais animais peçonhentos envolvidos em acidentes 
no Brasil estão os escorpiões, aranhas e cobras. Tratando-se de acidentes escorpiônicos, 
tem-se importância em virtude da grande frequência com que ocorrem e do seu potencial 
de gravidade. Esses animais apresentam hábitos noturnos, escondendo-se durante o 
dia sob pedras, troncos, por exemplo. Muitas espécies vivem em áreas urbanas, onde 
abrigam-se dentro e próximo das casas. Os principais agentes de importância médica são: 
Tityus. serrulatus, responsável por acidentes de maior gravidade, Tityus bahiensis e Tityus 
stigmurus.

Assim como os acidentes causados por aranhas também são comuns, porém a 
maioria não apresenta repercussão clínica e não são prevalentes quando comparados 
aos acidentes escorpiônicos. (SILVA et al, 2017). Segundo o Manual de Diagnóstico e 
Tratamento de Acidentes por Animais Peçonhentos (2001), no Brasil, existem três gêneros 
de aranhas de importância médica: Phoneutria, Loxosceles e Latrodectus. 

Já o acidente ofídico é o quadro de envenenamento decorrente da inoculação da 
peçonha através das picadas das serpentes. No Brasil, as serpentes peçonhentas de 
interesse em saúde pública são representadas por quatro gêneros da Família Viperidae; 
serpentes do gênero Bothrops, vulgarmente denominadas de jararaca, jararacuçu, urutu, 
caiçaca e comboia, sendo agrupadas em dois gêneros – Bothrops e Botrocophias; Crotalus 
(cascavel); Lachesis (surucucu-pico-de-jaca); Micrurus e Leptomicrurus (coral-verdadeira) 
(SANTANA e SUCHARA, 2015).

Devido a esse cenário epidemiológico de suma importância envolvendo os acidentes 
por animais peçonhentos, o conhecimento desses casos e de sua evolução é fundamental 
para melhorias no atendimento médico e para o desenvolvimento de atividades de vigilância 
em saúde, objetivando o controle e prevenção desses acidentes. Portanto, este estudo 
objetiva avaliar o panorama epidemiológico dos acidentes por animais peçonhentos no 
Brasil em 2019.

2 | 	METODOLOGIA
Tratou-se de um estudo do tipo quantitativo, observacional, retrospectivo, transversal 

e descritivo devido à avaliação dos dados disponibilizados pelo DATASUS correspondentes 
ao ano de 2019.

Com o intuito de alcançar os objetivos do trabalho, foram pesquisadas as informações 
do número de casos confirmados de acidentes por animais peçonhentos por macrorregião 
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do Brasil, disponibilizadas pelo Sistema de Informações de Agravos de Notificação (SINAN). 
As variáveis que referentes à análise do perfil epidemiológico dos acidentes foram: faixa 
etária, tipo de acidente e evolução do caso.

Todos os dados que fizeram parte desta pesquisa foram estudados segundo as 
normas da Declaração de Helsinque e o Código de Nuremberg, respeitadas as Normas 
de Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (Res. CNS 466/12) do Conselho Nacional de 
Saúde. Como os dados brutos sobre os acidentes, que estão disponíveis nas páginas 
eletrônicas do DATASUS, são de domínio público, dispensou-se a utilização o Termo de 
Consentimento Livre Esclarecido, como também não houve submissão ao Comitê de Ética 
em Pesquisa em Seres Humanos.

Os dados encontrados foram armazenados em banco de dados do Microsoft Excel 
do Pacote Office 2013 e organizados em tabelas e gráficos para análise. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como demonstrado na Figura 1, observou-se um maior número de casos na Região 

Sudeste do país, com cerca de 38,16% do total de casos, seguido da região Nordeste 
com 35,72%. Dado ratificado por estudo realizado por Barros et al (2014) e em outro 
estudo realizado por Lima et al (2020), os quais salientam que no Brasil, há uma maior 
ocorrência de casos se concentra na Região Sudeste, embora tenha se registrado aumento 
significativo nos estados do Nordeste. 

FIGURA 1 

FONTE: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net.

Outro resultado relevante encontrado na literatura, foram os dados fornecidos pelo 
Ministério da Saúde (MS) – Sistema de Notificação de Agravos (SINAN) ocorreram de 1975 
à 2015 1.180.844 acidentes por serpentes e o mesmo valor para aranhas, 521.977 por 
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escorpião e 79.580 por abelhas (Oliveira et al, 2018). Contudo os resultados da presente 
pesquisa diferem desses valores encontrados, sendo observado no ano de 2019, o total 
de 287.132 casos de acidentes por animais peçonhentos. Sendo em sua maioria (59%) 
ocasionados por escorpiões, seguido de acidentes com aranhas (14%), serpentes (11%) e 
abelhas correspondendo a 8%. Dado ratificado por análise realizada pelo Sistema Nacional 
de Informações Tóxico-Farmacológicas, em que se demonstrou que os acidentes envolvendo 
escorpiões, serpentes e aranhas são os mais frequentes no Brasil, representando 12,6, 4,6 
e 3,8 % dos casos, respectivamente. Outros animais peçonhentos ou venenosos, como 
abelhas, centopeias, lacraias, maribondos, vespas, peixes de água doce e lagartas, entre 
outros, correspondem a 5,8 % das intoxicações humanas.

Quanto ao tipo do acidente, trabalhos científicos realizados por Amorim et al e Lira 
et al retratam o escorpião como precursor das estatísticas de acometimento. Os acidentes 
ofídicos (CARMO et al., 2016), seguidos dos acidentes aracnídeos (MARQUES-DA-SILVA 
e FISCHER, 2005), contemplam grande representatividade estatística das notificações. Os 
dados do DATASUS para apresente pesquisa convergem com os dados encontrados na 
bibliografia científica (FIGURA 2).

FIGURA 2

FONTE: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net.

No que se refere a faixa etária, obteve-se o resultado de que a maior parcela se 
encontra entre 20 e 39 anos (32,29%), seguida da faixa etária de 40-59 anos (27,19%). 
Fato que é corroborado pelo encontrado na literatura, onde ressalta-se que acontece uma 
maior casuística no grupo etário em que se concentra a força de trabalho e representa a 
população economicamente ativa. Apesar disso, os casos envolvendo crianças e em idosos 
devem ser analisadas com cautela, pois podem representar maior gravidade. (MESCHIAL 
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et al, 2013). 

FIGURA 3

FONTE: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net.

Bertolozzi et al (2015) relata em sua pesquisa que os extremos de idade (crianças 
e idosos) tendem a ter menor resistência ao veneno quando atingidos, consequentemente 
apresentam risco maior de evoluir a óbito quando sofrem acidentes por animais peçonhentos. 
Mesmo assim, na presente pesquisa, observa-se um maior número de óbitos na faixa etária 
de 40 a 59 anos, divergência provavelmente devido a discrepância evidente em relação ao 
número absoluto de casos para cada faixa etária (FIGURA 4). 

FIGURA 4

FONTE: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net.
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No que se refere a evolução do caso, em estudo realizado por Silva et al (2015) sobre 
envenenamentos por serpentes, escorpiões e aranhas ocorridos no período de 2009 a 
2013, o Brasil registrou uma média anual de 60.370,8 acidentes provocados por escorpiões, 
28.812 casos de acidentes ofídicos e 25.786,4 acidentes envolvendo aranhas. A maioria 
dos óbitos foi causada por serpentes (média de 119 por ano), seguida por escorpiões (79,6) 
e aranhas (13,2). Dados similares ao encontrado na atual pesquisa, visto que a maior parte 
dos óbitos foi causada por acidentes com serpentes (152), seguido de escorpião (102), 
contudo, o terceiro maior causador de óbitos são acidentes causados por abelhas, com 67 
óbitos (FIGURA 5). Por outro lado, o resultado é divergente do encontrando por Lima et 
al (2020), onde foi observado uma maior frequência de óbitos provocados por escorpião, 
seguidos dos causados por serpentes.

FIGURA 5

FONTE: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net.

4 | 	CONCLUSÃO
O conhecimento do panorama dos acidentes causados por animais peçonhentos é 

de suma importância visando fornecer subsídios para elaboração de medidas preventivas 
e assistenciais, podendo assim minimizar os graves impactos que esses acidentes causam 
à população.

Além disso, este estudo beneficia as entidades de gestão de saúde pública, 
servindo como alicerce para novas pesquisas sobre o tema pela comunidade cientifica. 
E, finalmente, serve como uma fonte de conhecimento para os profissionais de saúde, 
proporcionando um aprimoramento nas formas de condução das ações de saúde 
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melhorando, consequentemente, a qualidade de vida da população.
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